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MARTINS, José Pedro. Largo do Rosário, o palco da cidadania.
Correio Popular, Campinas, 14 jul. 2002.

~~.- ~- n -' o Solar:- do Visconde de lndaiatuba

-.. '. tem-se uma visão privilegiada da

- Praça... Visconde de Indaiatuba,
- mais conhecida como Largo do
- Rosário. A partir da década de 1880 a praça
- -=-= tornou-se o centro nervoso da cidade e a
-.. construção da Igreja do Rosário sacramen-
- - tou o poder da Igreja Católica.
~ Até o início da década
- -=-= d.e 193~ o Largo do Rosário INFliGIA""-.. tInha arvores frondosas e
- - contava com chafariz. Em-=-- - 1933 as árvores foram der- Um ~osto de amora

rubadas, sob intensa oposi- co~lda com sol.-== ção popular, e a praça tor- A vida chamava-se
--- nou-se mais aberta, logo se "Agora".

transformando no palco
- -=-= preferencial de manifesta- GuilhermedeAlmeida !-,. ções políticas e cívicas. Em. - 1956 foi demolida a Igreja
~ do Rosário, como parte das recomendações

do Plano Prestes Maia. No lugar da Igreja foi--- - estruturado um jardim.
~ No espaço ampliado da praça o arquite-
. - to Renato Righetto executaria um projeto
--- urbanístico considerado moderno para a-' . época. Canteiros com formas batizadas de

- -=--= "amebóides" e círculos com poucas árvores
-.. compunham o cenário. Um monumento
-=-- - acompanhando a trajetória da Avenida Cam-

I - - pos Salles passou a lembrar a memória das
fundadores de Campinas. Na altura da Gene---- - ral Osório foi instalada uma marquise, onde--- - manifestantes subiam durante concentra-
ções políticas.

Esse projeto foi abandonado no segun-
I ~ do governo de José Roberto Magalhães Tei-

xeira (1993-1996), quando o Largo do Rosário
D retomou a sua feição original, do início do --~rito~ P"ãláciõ1iospedou ó-P-oderJUaici~

- século 20. O espaço continua sendo o prefe- rio na cidade. A esperada estruturação da8- rido das manifestações culturais e políticas Cidade Judiciária, nas antigas instalações

~I da cidade. do Departamento de Estradas e Rodagem

Outros edificios ajudam a tornar o Lar- (DER), vai influenciar para que o Palácio

go do Rosário como um dos mais importan- da Justiça tenha uma outra destinação.
tes ítens do patrimônio histórico de Campi- Outro ponto histórico do Largo do Rosá-
nas. Caso do prédio do antigo Hotel Vitória, rio é a confluência das ruas Regente Feijó e
que havia sido residência do Barão Ataliba General Osório. Neste local ficava a casa

~-- Nogueira, um monarquista convicto que, onde viveu Diogo Antônio Feijó, considera-- - depois da proclamação da República, prefe- do por algumas fontes como o primeiro pro-

I ri? ?~ d<?ce exíli~ na Côte D' ~zur. O Ho~el fessor de Campi~~s: P~dre ~~ 1812, logo
--- VItorIa fOI o prefendo em Camprnas de artis- envolveu-se na milItancla polItIca, chegan-
--- tas como Carmen Miranda. Em meados da do ao Senado e a Regente do Império entre
- - década de 1990 ele foi transformado no Cen- 1835 e 1837. Feijó tornou-se, então, um ~os
~ tro Cultural Vitóri~.g~PQj~..Q.esativado e nomes mais poderosos do Brasil. Depois foi

"transformado no Centro Culttiral Evolução. afastado e chefiou a rebelião liberal de 1842.
--- Ao lado do antigo Hotel Vitória está o É uma das personalidades que realçam a- .-- Palácio da Justiça, que começou a ser cons- importância do patrimônio histórico de

1::18 truído em 1939. Durante seis décadas, pbr- Campjnas. ,-
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